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 continuação 
  
 Metila não existe mais. 
 Não existe mais o pai do menino. 
 Não existe mais a mãe do menino. 

5 Mãe Andreza não existe mais  
 Nem Iaiá Lucinda. 
 Nem seu Tito. 
 Nem seu Antônio Secundo. 

10 Nem Tio Zé Motta. 
 Nem Tio Olavo. 
 Nem o menino. 
 O menino também não existe mais| 
 A velha mangueira da praça, 

15 carregada de mangas e passarinhos 
 também não existe mais. 
 Nem a capoeira de cansa-cavalo 
 da casa de Búia. 
 Ninguém dá notícia de Pedro de Búia. 

20 Nem de Pedro Zóio 
 Nem de Zé Trapaiado. 
 Os passarinhos desapareceram. 
 Vítimas das arapucas, para as gaiolas das cidades. 
 Cortaram, queimaram, destruíram  

25 os umbuzeiros do pasto de Amando Bahia. 
 Fonte de alegrias das crianças do arraial, 
 destruíram| 
 Alto Bonito está muito diferente| 
 Automóveis... Ónibus... Luz elétrica... Televisão... 

30 Aquele Alto Bonito bucólico 
 de Mãe Andreza 
 com seu cachimbo de barro 
 se acabou| 
  
  

 


